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IBGE

Crianças têm atendimento precário no SUS 
O atendimento a crianças no sistema público de saúde

não atingiu um nível mínimo de qualidade, apontou o IBGE
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) em pesquisa
divulgada ontem. Um novo indicador foi usado com base
nas respostas de pais e responsáveis cujos filhos receberam

algum atendimento nos 12 meses anteriores ao segundo tri-
mestre de 2022, quando o estudo foi feito. Os dados cons-
tam na Pnad (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio
Contínua) de Atenção Primária à Saúde Infantil. Os questio-
namentos foram aplicados aos responsáveis pela saúde de

crianças e adolescentes de até 13 anos que recorreram pelo
menos uma vez a um posto de saúde. A pesquisa é uma ver-
são adaptada do índice chamado PCATool (Primary Care
Assessment Tool), que em tradução livre significa instru-
mento de avaliação da atenção primária à saúde. PÁGINA 3

A União arrecadou R$ 172,03 bilhões em impostos em novembro,
de acordo com dados divulgados ontem pela Receita Federal. É
maior valor já registrado para meses de novembro desde 2013. Na
comparação com novembro do ano passado, houve crescimento real
de 3,25%, ou seja, acima da inflação, em valores corrigidos pelo Índi-

ce Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). No acumulado
do ano, a arrecadação alcançou R$ 2 trilhões, representando acrésci-
mo acima da inflação de 8,8%. O valor é o maior desde 2000, para o
período acumulado. Os dados sobre a arrecadação de novembro es-
tão disponíveis no site da Receita Federal. PÁGINA 2

O futuro ministro da Fazenda, Fernando Haddad (PT) (foto), afirmou
ontem, após a aprovação da PEC (proposta de emenda à Constituição)
da Transição, que pretende enviar ao Congresso uma proposta de novo
arcabouço fiscal "boa, consistente e viável" no primeiro semestre de 2023.
O ex-prefeito de São Paulo disse também estar satisfeito com a aprovação
do texto-base da PEC na Câmara dos Deputados. "Desconstitucionaliza-
mos o teto para aprovar um novo arcabouço fiscal, que eu pretendo man-
dar para o Congresso ainda no primeiro semestre do ano que vem, para
dar tempo de o Congresso ter pelo menos seis meses para se debruçar so-
bre o tema. Se eu puder mandar antes, melhor", disse. O texto aprovado
na Câmara amplia o teto de gastos em R$ 145 bilhões no próximo ano -e
não por dois anos, como previa a versão que passou pelo Senado no iní-
cio do mês. A PEC também autoriza outros R$ 23 bilhões em investimen-
tos fora do limite de despesas. Segundo Haddad, a redução do tempo não
é negativa e não muda o desenho do novo arcabouço fiscal, apenas ante-
cipa a apresentação de uma nova proposta de regra fiscal. "Só acelera o
ritmo, vamos ter de nos debruçar com mais intensidade para poder re-
meter ao Congresso o quanto antes", afirmou Haddad. 

Fachin dá 5
dias para RJ
divulgar plano
sobre câmeras 

POLÍCIA MILITAR

TETO DE GASTOS

O ministro Edson Fachin  (fo-
to), do STF (Supremo Tribunal
Federal), deu cinco dias para que
o governo do Rio de Janeiro apre-
sente plano de instalação de câ-
meras em fardas de agentes e em
unidades policiais localizadas
em áreas com altos índices de le-
talidade policial. "Fica desde já
indicado que, na elaboração do
cronograma, a ser cumprido da
forma mais expedita possível, a
priorização dessas unidades jus-
tifica remanejamento dos referi-
dos equipamentos de outros ba-
talhões da PM com menores ín-
dices de letalidade policial", es-
creveu o magistrado. Fachin
também mandou o governo es-
tadual informar sobre metas e
cronogramas para a redução da
letalidade policial, além de possí-
veis providências para incluir um
indicador de eficiência. A gestão
do governador Claudio Castro
(PL) afirmou que se manifestará
sobre as medidas cabíveis dentro
do prazo estabelecido. PÁGINA 4

RECEITA

Arrecadação de impostos atinge 
R$ 172,03 bilhões em novembro

DIVULGAÇÃO

PEDRO LADEIRA FOLHAPRESS

Mercadante
escolhe nomes
para diretoria
do BNDES 

EMPRESÁRIOS

PÁGINA 2

O futuro ministro da Justiça do governo Lula (PT), Flávio Dino
(PSB), decidiu cancelar a nomeação do policial rodoviário Edmar Ca-
mata para o comando da PRF (Polícia Rodoviária Federal). Como
mostrou a coluna da Mônica Bergamo, da Folha de S.Paulo, o servidor
foi no passado um entusiasta da Lava Jato e da atuação de Sergio Mo-
ro (União Brasil-PR). Camata também usou as redes sociais para ma-
nifestar, na época, apoio à prisão do petista. Dino divulgou o cancela-

mento a jornalistas ontem, 24 horas após ter anunciado a nomeação,
na última terça-feira. "Tivemos uma polêmica nas últimas horas e o
entendimento dele e da nossa equipe é que seria mais adequado pro-
ceder a essa substituição", disse Dino. Ele anunciou que Antonio Fer-
nando Oliveira será o novo diretor da PRF. Ele foi superintendente da
coorporação no Maranhão. Camata comanda atualmente a Secreta-
ria de Estado de Controle e Transparência do Espírito Santo. PÁGINA 3

DEFENDEU LAVA JATO

Dino cancela nomeação de diretor da PRF

Haddad quer
enviar novo
arcabouço fiscal
no 1o semestre

Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(07/12) 13,75%
Poupança 3
(21/12) 0,71%
TR (prefixada)
(dez./22) 0,2425%

IGP-M -0,56% (nov.)
IPCA 0,41% (nov.)
CDI
0,76 até o dia 21/dez.
OURO
BM&F/grama R$ 296,00
EURO Comercial 
Compra: 5,5207 Venda: 5,5214

EURO turismo 
Compra: 5,5638 Venda: 5,7438
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2025 Venda: 5,2031
DÓLAR comercial
Compra: 5,2024 Venda: 5,2030
DÓLAR turismo
Compra: 5,2137 Venda: 5,3937

IRBBRASIL REON NM 1.01 +24.69 +0.20

SUL AMERICA UNT EJ N2 21.86 +6.07 +1.25

HAPVIDA ON NM 5.12 +4.49 +0.22

REDE D OR ON EJ NM 28.700 +4.48 +1.230

TOTVS ON NM 28.41 +3.99 +1.09

MAGAZ LUIZA ON NM 2.61 −7.45 −0.21

ALPARGATAS PN N1 14.30 −3.70 −0.55

MRV ON NM 7.56 −3.08 −0.24

MINERVA ON NM 12.25 −2.31 −0.29

AREZZO CO ON EJ NM 78.46 −2.17 −1.74

MAGAZ LUIZA ON NM 2.61 −7.45 −0.21

ALPARGATAS PN N1 14.30 −3.70 −0.55

MRV ON NM 7.56 −3.08 −0.24

MINERVA ON NM 12.25 −2.31 −0.29

AREZZO CO ON EJ NM 78.46 −2.17 −1.74

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.376,48 +1,60

NASDAQ Composite 10.709,369 +1,54

Euro STOXX 50 3.870,48 +1,89

CAC 40 6.580,24 +2,01

FTSE 100 7.497,32 +1,72

DAX 30 14.097,82 +1,54

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,53% / 107.433,14 / 569,03 / Volume: R$ 26.689.870.385 / Negócios: 3.902.889
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Bovespa avança em 
dia de forte alta do IRB 
e PEC da Transição 
LUCAS BOMBANA/FOLHAPRESS

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) registrou
uma leve alta no pregão de on-
tem, enquanto o dólar encer-
rou os negócios perto da esta-
bilidade, em um dia no qual a
atenção dos investidores se-
guiu voltada para as discus-
sões em torno da PEC (pro-
posta de emenda à Constitui-
ção) da Transição, aprovada
em uma versão desidratada
em primeiro turno na Câmara.

O índice amplo de ações
Ibovespa (Índice Bovespa) re-
gistrou uma valorização mo-
desta de 0,4%, aos 107.296
pontos, segundo dados preli-
minares de fechamento da B3,
com destaque para a forte alta
acima de 20% das ações da
resseguradora IRB. Já o dólar à
vista oscilou entre perdas e ga-
nhos ao longo do dia para ter-
minar com uma leve queda de
0,09%, a R$ 5,204 na venda.

Apesar da aprovação da
PEC na noite passada, a incer-
teza que ainda paira sobre a
condução da política fiscal em
2023 mantém os investidores
com um tom maior de cautela.

Entre as maiores altas do
dia na Bolsa, as ações da resse-
guradora IRB saltaram 23,5%,

depois de a companhia ter di-
vulgado lucro líquido de R$ 6,4
milhões em outubro, rever-
tendo o prejuízo de R$ 84,8
milhões no mesmo período do
ano passado. Já no acumulado
do ano, a empresa acumula
prejuízo de R$ 585 milhões.

Também entre os desta-
ques do pregão estiveram as
ações do setor de saúde, com
alta de 5,8% da SulAmérica,
valorização de 4,8% da Rede
D´Or e de 2,1% da Qualicorp.

Na última segunda-feira, a
ANS (Agência Nacional de
Saúde Suplementar) aprovou
a compra da seguradora SulA-
mérica pelo grupo de saúde
Rede D'Or, mas impôs restri-
ções quanto à Qualicorp. A Re-
de D'Or tem uma fatia de cerca
de 29% na Qualicorp.

No caso das estatais, os pa-
péis preferenciais da Petro-
bras tiveram alta de 1,4%, en-
quanto os do BB (Banco do
Brasil) avançaram 0,65%.

Nas Bolsas dos Estados
Unidos, os principais índices
de ações ensaiaram um dia de
ganhos mais expressivos, após
terem fechado em leve alta na
terça, com valorização de
1,42% do S&P 500, ganhos de
1,48% do Nasdaq e de 1,50%
do Dow Jones.

Quinta-feira, 22 de dezembro de 2022

RECEITA

Arrecadação federal atinge 
R$ 172 bilhões em novembro
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A
União arrecadou R$
172,03 bilhões em im-
postos em novembro,

de acordo com dados divulgados
ontem pela Receita Federal. É
maior valor já registrado para me-
ses de novembro desde 2013. Na
comparação com novembro do
ano passado, houve crescimento
real de 3,25%, ou seja, acima da
inflação, em valores corrigidos
pelo Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA).

No acumulado do ano, a ar-
recadação alcançou R$ 2 tri-
lhões, representando acréscimo
acima da inflação de 8,8%. O va-
lor é o maior desde 2000, para o
período acumulado. Os dados
sobre a arrecadação de novem-
bro estão disponíveis no site da
Receita Federal.  

Quanto às receitas adminis-
tradas pela Receita Federal, o
valor arrecadado em novembro
ficou em R$ 165,64 bilhões, re-
presentando acréscimo real de
2,53%, enquanto. no período
acumulado de janeiro a novem-
bro, a arrecadação alcançou R$
1,88 trilhão, alta real de 7,16%.

O aumento pode ser explica-
do, principalmente, pelo cresci-
mento de recolhimentos do Im-
posto de Renda Pessoa Jurídica
(IRPJ) e da Contribuição Social
Sobre o Lucro Líquido (CSLL),
que incide sobre o lucro das em-
presas. Segundo a Receita, eles
são importantes indicadores da
atividade econômica, sobretu-
do, do setor produtivo.

LUCRO DAS EMPRESAS
A arrecadação do IRPJ e da

CSLL somou R$ 30,79 bilhões,
com crescimento real de 15,16%

sobre o mesmo mês de 2021. O
resultado é explicado pelo
acréscimo real de 19,27% na ar-
recadação da estimativa mensal
de empresas. Na apuração por
estimativa mensal, o lucro real é
apurado anualmente, sendo
que a empresa está obrigada a
recolher mensalmente o impos-
to, calculado sobre uma base
estimada.

A Receita observa ainda que
houve pagamentos atípicos de
IRPJ e CSLL de, aproximadamen-
te, R$ 2 bilhões, por empresas li-
gadas ao setor de commodities
(produtos básicos negociados em
mercados internacionais), asso-
ciadas à mineração e extração e
refino de combustíveis.

No acumulado do ano, o IRPJ
e a CSLL somaram R$ 460,35 bi-
lhões, com crescimento real de
19,18%. Esse desempenho é ex-
plicado pelos acréscimos de
81,6% na arrecadação relativa à
declaração de ajuste do IRPJ e
da CSLL, decorrente de fatos ge-
radores ocorridos ao longo de
2021, e de 19% na arrecadação
da estimativa mensal.

“Destaca-se crescimento em
todas as modalidades de apura-
ção do lucro. Além disso, houve
recolhimentos atípicos da or-
dem de R$ 42 bilhões, especial-
mente por empresas ligadas à
exploração de commodities, no
período de janeiro a novembro
deste ano, e de R$ 39 bilhões, no
mesmo período de 2021”, infor-
mou a Receita Federal.

Já as receitas extraordinárias
foram compensadas pelas deso-
nerações tributárias. Apenas em
novembro, a redução de alíquo-
tas do PIS/Confins (Programa
de Integração Social/Contribui-
ção para Financiamento da Se-

guridade Social) sobre combus-
tíveis resultou em uma desone-
ração de R$ 3,75 bilhões. No
ano, chega a R$ 22,1 bilhões. Já a
redução de alíquotas de Impos-
to sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI) custou R$ 1,9 bilhão à
Receita no mês passado e R$
15,3 bilhões no acumulado de
janeiro a novembro.

“Sem considerar os fatores
não recorrentes, haveria um
crescimento real de 9,11% na ar-
recadação do período acumula-
do e de 6,78% no mês de novem-
bro de 2022”, informou o órgão.

OUTROS DESTAQUES
Outro destaque da arrecada-

ção de novembro foi a Receita
Previdenciária, que alcançou
R$ 45,81 bilhões, com acrésci-
mo real de 3,87%, em razão do
aumento real de 12,93% da
massa salarial. No acumulado
do ano, o resultado chega a R$
488,29 bilhões, alta real de
5,98%. Esse último item pode
ser explicado pelo aumento real
de 7,9% da massa salarial e pelo
aumento real de 13,85% na arre-
cadação da contribuição previ-
denciária do Simples Nacional
de janeiro a novembro deste
ano, em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2021.

Além disso, houve crescimen-
to das compensações tributárias
com débitos de receita previden-
ciária em razão da Lei 13.670/18,
que vedou a utilização de crédi-
tos tributários para a compensa-
ção de débitos de estimativas
mensais do IRPJ e da CSLL.

O Imposto de Renda Retido
na Fonte (IRRF) - Rendimentos
de Capital teve arrecadação de
R$ 7,02 bilhões no mês passado,
com acréscimo real de 59,88%.

De janeiro a novembro, o valor
chega a R$ 76,83 bilhões, alta
real de 62,03%. Os resultados
podem ser explicados em razão
da alta da taxa Selic (juros bási-
cos da economia), que influen-
ciou o recolhimento dos rendi-
mentos dos fundos e títulos de
renda fixa.

O IRRF - Rendimentos do
Trabalho registrou arrecadação
de R$ 15,70 milhões, represen-
tando crescimento real de
8,55%. O resultado deve-se aos
acréscimos reais na arrecadação
dos itens Rendimentos do Tra-
balho Assalariado (9,11%), Apo-
sentadoria do Regime Geral ou
do Servidor Público (6,51%) e
Participação nos Lucros ou Re-
sultados (35,99%).

A Receita Federal apresen-
tou, também, os principais indi-
cadores macroeconômicos que
ajudam a explicar o desempe-
nho da arrecadação, tanto no
mês quanto no acumulado do
ano. Entre eles, figuram a venda
de serviços, com crescimento de
9,5% em outubro (fator gerador
da arrecadação de novembro) e
8,81% no ano; e a massa salarial,
que mantém crescimento signi-
ficativo de 20,23% no mês
(18,73% no ano), em relação ao
mesmo mês de 2021.

Já o valor em dólar das im-
portações teve queda de 2,27%
em relação a outubro do ano
passado e aumento de 22,39%
no ano.

A produção industrial teve
expansão de 1,36% em outubro,
mas caiu 0,96% no acumulado
do ano, comparado ao período
de janeiro a outubro de 2021. Já
a venda de bens teve alta de
0,3% no mês e redução de 0,83%
no ano.

MERCADOS

Mercadante anuncia empresários e
mulheres para diretoria do BNDES

Aloizio Mercadante, futuro
presidente do BNDES no gover-
no de Luiz Inácio Lula da Silva,
anunciou o nome de cinco dire-
tores que ocuparão postos na
diretoria do banco de desenvol-
vimento.

São eles: Alexandre Abreu, ex-
presidente do Banco do Brasil e
ex-presidente do Banco Original,
José Gordon, da Embrapii, Nata-
lia Dias, do Standard Bank, Lu-
ciana Costa, do Natixis, e Luiz
Navarro, ex-ministro da CGU
(Controladoria-Geral da União).
Atualmente o BNDES tem apenas
uma diretora.

O anúncio foi feito em almoço
com empresários da Esfera Brasil
ontem, em São Paulo, em encon-
tro visto como tentativa de aparar
arestas depois da repercussão ne-
gativa com a qual o mercado re-

cebeu a nomeação de Mercadan-
te na semana passada. Ao todo,
devem ser nove diretores.

Veja quem são os novos dire-
tores anunciados:

Alexandre Abreu: ex-presi-
dente do Banco do Brasil e ex-
presidente do Banco Original.
Abreu entrou no BB em 1986 co-
mo escriturário na agência de Ca-
riacica (ES). Além do varejo, o
executivo passou pelas áreas de
cartões, seguros e internet do
banco. É formado em adminis-
tração de empresas e tem MBA
em gestão e marketing.

José Luís Gordon: doutor em
economia pela IE/UFRJ , atual-
mente é o presidente da Embra-
pii. Liderou a Associação Brasilei-
ra de Desenvolvimento (ABDE)
que representa os bancos de de-
senvolvimento. Foi diretor da

Embrapii e trabalhou no MCTI,
MEC e CNI.

Natalia Dias: tem quase 30
anos de atuação na área de banco
de investimentos. Atua como
CEO do Standard Bank Brasil
desde 2018, e como diretora de
Energia e Infraestrutura do Stan-
dard Bank Group para América
Latina desde 2012. Antes do Stan-
dard Bank, ocupou posições de
liderança na área de banco de in-
vestimentos em instituições co-
mo JP Morgan Chase, Bank of
America Merril Lynch, ING Bank
e Banif Investment Banking. Na-
talia é licenciada em Administra-
ção Pública pela FGV (Fundação
Getulio Vargas) e possui especia-
lização em finanças pelo Amster-
dam Institut of Finance.

Luciana Costa: presidente no
Brasil do Banco Francês de Inves-

timentos Natixis, é especializada
em financiamento de grandes
projetos, finanças estruturadas,
gestão de passivos, mercados de
capitais, fusões e aquisições e fi-
nanças sustentáveis. Ela está no
Natixis desde 2015 e trabalhou no
Banco Standard de Investimen-
tos, Banco Real ABN AMRO, Citi-
bank, Bank Boston e Unibanco. É
bacharel em Economia pela Uni-
camp e tem mestrado pela FGV.

Luiz Navarro: Ex-ministro da
CGU (Controladoria-Geral da
União), foi um dos principais
responsáveis pela elaboração da
Lei Anticorrupção, sancionada
pela ex-presidente Dilma Rous-
seff (PT) em 2013. Ele era cotado
para assumir a diretoria de com-
pliance do BNDES, mas o cargo
a ser ocupado ainda não foi con-
firmado.

NOVO GOVERNO

Câmara conclui votação
da PEC da Transição

ORÇAMENTO

A Câmara concluiu ontem a
aprovação do texto-base da PEC
(proposta de emenda à Consti-
tuição) da Transição, que ex-
pande o teto de gastos por um
ano para o cumprimento de
promessas do presidente eleito,
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

O debate começou na terça-
feira passsada, após acerto entre
deputados e aliados de Lula,
com a votação em primeiro tur-
no. Ontem, foi feito o segundo
turno, e a proposta foi aprovada
por 331 a 163.

A conclusão foi viabilizada
após o presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL), conseguir
um acordo com o Republicanos
para evitar uma nova desidrata-
ção da PEC.

Um destaque apresentado
pelo Novo buscava retirar a pos-
sibilidade de o governo eleito
apresentar, até o fim de agosto
de 2023, uma proposta de nova
âncora fiscal que substituísse o
teto de gastos por um projeto de
lei complementar.

Partidos como PSDB e Ci-
dadania, que haviam apoiado
a PEC, foram favoráveis ao
destaque. O argumento central
é que o dispositivo fragiliza o
processo de escolha de ânco-
ras fiscais e facilita para o futu-
ro governo petista se desfazer
do teto de gastos.

Para evitar o revés, Lira sus-
pendeu a sessão da Câmara na
terça-feira após a votação do
texto em primeiro turno e ini-
ciou uma negociação para que o
Republicanos, que votou con-
trário à PEC no primeiro turno,
não apoiasse o destaque.

Auxiliares de Lula então reto-
maram a articulação com o par-
tido. O presidente do Republica-
nos, deputado Marcos Pereira
(SP), foi procurado pelo deputa-
do José Guimarães (PT-CE), pe-
lo senador Jaques Wagner (PT-

BA), além do futuro ministro da
Fazenda, Fernando Haddad.

O partido reclamou da falta
de diálogo com representantes
do presidente eleito, que nego-
cia espaço no novo governo
com outras siglas. O plano é am-
pliar a articulação com o Repu-
blicanos, deixando a porta aber-
ta para que, no futuro, a legenda
possa deixar de ser independen-
te e passar a ser base de Lula.

Na votação pelo destaque,
40 parlamentares da sigla fo-
ram contra o destaque do No-
vo, que acabou derrubado por
366 a 130.

A aprovação da PEC amplia o
teto de gastos em R$ 145 bilhões
no próximo ano. O texto ainda
autoriza R$ 23 bilhões em inves-
timentos fora da regra fiscal -o
valor se refere ao excesso de ar-
recadação que o governo teve
no ano anterior.

Com o espaço no teto, o go-
verno eleito pretende pagar os
R$ 600 do Bolsa Família mais R$
150 para cada família com crian-
ças de até seis anos.

O relator do Orçamento de
2023, senador Marcelo Castro
(MDB-PI), ainda deve recompor
programas como o Farmácia
Popular, o Minha Casa, Minha
Vida e reajustar o salário míni-
mo acima da inflação.

Em um desenho inicial feito
pelo relator, o aumento do teto
de gastos servirá para distribuir
recursos para os orçamentos do
Ministério da Saúde (R$ 22,7 bi-
lhões), Desenvolvimento Regio-
nal (R$ 18,8 bilhões), Infraestru-
tura (R$ 12,2 bilhões) e Educa-
ção (R$ 10,8 bilhões), entre ou-
tros. Por acordo entre líderes
partidários, a Câmara desidra-
tou a PEC da Gastança. Inicial-
mente, o governo tinha interes-
se em manter o aumento do teto
de gastos autorizado por, no mí-
nimo, quatro anos.

Nota
PIX SUPERA 100 MILHÕES DE TRANSAÇÕES EM DIA
DE PAGAMENTO DA SEGUNDA PARCELA DO 13º

O Pix superou pela primeira vez a marca de 100 milhões de
transações em um único dia na terça-feira passada, data do
pagamento da segunda parcela do 13º salário. De acordo com o
Banco Central, foram realizadas 104,1 milhões de operações, no valor
total de R$ 60,3 bilhões. O Pix já se tornou o meio de pagamento
mais utilizado no Brasil e continua crescendo desde seu lançamento,
em novembro de 2020. O recorde anterior havia sido registrado em
30 de novembro deste ano, quando foram realizadas 99,4 milhões de

transações no dia de pagamento da primeira parcela do 13º salário.
"Os sistemas do Banco Central funcionaram com estabilidade ao
longo de todo o dia, atendendo plenamente à alta demanda",
afirmou o BC em nota. De acordo com a autoridade monetária, o
alcance da nova marca diária do Pix "coincidiu" com o último dia
para o pagamento da segunda parcela do 13° salário. As empresas
tinham até a última terça para realizar o depósito para trabalhadores
com carteira assinada. O Pix completou dois anos de funcionamento
com mais de 140 milhões de usuários cadastrados. De acordo com os
dados mais recentes, de novembro, são 536,9 milhões de chaves
registradas, como emails, CPFs e números de celular.
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Vereadores aprovam
extensão da marginal
Pinheiros em 8 km

ZONEAMENTO

A Câmara Municipal de São
Paulo aprovou na terça-feira,
em segunda e definitiva vota-
ção, um projeto de lei que mo-
difica o zoneamento da capital
paulista e permite o prolonga-
mento da marginal Pinheiros
em oito quilômetros. O texto,
que agora segue para sanção
do prefeito Ricardo Nunes
(MDB), recebeu 44 votos favo-
ráveis e seis contrários.

A área que deve sofrer in-
tervenções fica entre o com-
plexo viário João Dias e a pon-
te Vitorino Goulart da Silva, na
orla do rio Jurubatuba, e passa
pelo bairro de Interlagos, na
zona sul da capital.

O texto diz que a constru-
ção de um novo trecho da
marginal deve estar próximo a
linhas de transporte coletivo,
como trem, metrô, monotrilho
e VLT (veículo leve sobre tri-
lhos). A região hoje é atendida
pela linha 9-esmeralda da
CPTM (Companhia Paulista
de Trens Metropolitanos).

As áreas remanescentes da
construção do prolongamen-
to da marginal devem agora
ser classificadas como ZEM
(Zona Eixo de Estruturação
Metropolitana), onde é per-
mitida alta densidade demo-
gráfica e, portanto, a constru-
ção de prédios mais altos. Es-
sas regras, que visam atrair o
investimento de construtoras,
hoje já são aplicadas no entor-
no das marginais Tietê e Pi-
nheiros, mas não na região do
futuro trecho.

A votação em segundo tur-
no ocorreu quatro dias após os
vereadores aprovarem a pro-
posta em plenário pela pri-
meira vez. As regras que per-
mitem o prolongamento da
marginal, no entanto, foram
incluídas posteriormente no
projeto de lei, que até então
tratava apenas da prorrogação
de prazo para regularizar imó-
veis industriais.

Conforme o texto aprova-
do, indústrias instaladas na

cidade de São Paulo até 31 de
julho de 2014, data da última
revisão do Plano Diretor, te-
rão até o fim do ano que vem
para fazer a regularização do
imóvel. 

Essa proposta é de autoria
do vereador Paulo Frange
(PTB), e o prolongamento da
marginal Pinheiros foi incluí-
do no projeto a pedido da lide-
rança do governo na Câmara
Municipal.

MEIO AMBIENTE
O novo trecho da marginal

Pinheiros vai passar por áreas
que hoje são Zepam (Zona Es-
pecial de Proteção Ambien-
tal), ou seja, que são destina-
das à preservação e proteção
de áreas verdes.

Segundo um relatório téc-
nico da Siurb (Secretaria
Municipal de Infraestrutura
Urbana e Obras), a obra vai
impactar  6,75 hectares de
Zepam. 

O cálculo da Secretaria Mu-
nicipal do Verde e do Meio
Ambiente é que isso represen-
ta aproximadamente 5% da
área total que é destinada à
preservação ambiental.

"O manejo de vegetação ar-
bórea será pouco expressivo,
tendo em vista que existe pre-
dominância de vegetação ras-
teira ou indivíduos (árvores)
de pequeno porte no local",
diz o relatório da Siurb. Seriam
derrubadas 285 árvores com a
obra. O relatório afirma que a
área não está bem preservada,
"com exceção do aspecto per-
meabilidade".

A distribuição de árvores é
esparsa e não há nascentes
de rio no local, diz o relató-
rio. "É importante salientar
que a área já está antropiza-
da com a existência de três li-
nhas de transmissão de ener-
gia elétrica no local e redes
de duto da Petrobras com
diâmetros variáveis ao longo
de toda a implantação", diz o
documento.

IBGE

Atendimento a crianças 
no SUS é inferior ao ideal
BRUNA FANTTI/FOLHAPRESS

O
atendimento a crian-
ças no sistema público
de saúde não atingiu

um nível mínimo de qualidade,
apontou o IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística)
em pesquisa divulgada ontem.

Um novo indicador foi usado
com base nas respostas de pais e
responsáveis cujos filhos rece-
beram algum atendimento nos
12 meses anteriores ao segundo
trimestre de 2022, quando o es-
tudo foi feito.

Os dados constam na Pnad
(Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílio Contínua) de
Atenção Primária à Saúde Infan-
til. Os questionamentos foram
aplicados aos responsáveis pela
saúde de crianças e adolescen-
tes de até 13 anos que recorre-
ram pelo menos uma vez a um
posto de saúde.

A pesquisa é uma versão
adaptada do índice chamado
PCATool (Primary Care Asses-
sment Tool), que em tradução
livre significa instrumento de
avaliação da atenção primária à
saúde. Validada no Brasil pelo

Ministério da Saúde, a metodo-
logia é adotada por outros paí-
ses, o que permite a compara-
ção internacional dos serviços,
afirma o IBGE.

De acordo com o PCATool, um
escore acima de 6,6 indica uma
elevada qualidade de atenção à
saúde. Foram mensuradas a faci-
lidade com que as pessoas utili-
zam serviços de saúde; a regulari-
dade; a continuidade do trata-
mento; e a oferta dos serviços.

Já um escore menor do que 6,6
é considerado baixo e revela ser-
viços com baixa presença dos atri-
butos analisados. No estudo,
mães, pais ou responsáveis de-
ram notas aos serviços oferecidos,
e a nota atribuída ao Brasil foi de
5,7 (em uma escala de 0 a 10).

Procurado, o Ministério da
Saúde afirmou que "os resulta-
dos mostram que quem conse-
guiu acessar o serviço o avalia
de forma positiva". Em relação
ao PCATool, a pasta disse que,
"embora a pontuação de corte
seja 6,6, a nota brasileira mostra
que estamos no caminho para
atingir ainda melhores resulta-
dos. Esperamos, a partir dos da-
dos obtidos pelo estudo, qualifi-

car ainda mais o cuidado de
crianças".

Nesta análise, não só o país
não alcançou o nível mínimo de
qualidade, como nenhuma das
unidades da Federação. Mato
Grosso foi o estado com o índice
mais alto, 6,4. Já Rondônia regis-
trou o mais baixo, 4,8.

A média brasileira, contudo,
é avaliada de forma positiva pe-
lo pesquisador Luiz Felipe da
Silva Pinto, da Faculdade de
Medicina da UFRJ (Universida-
de Federal do Rio de Janeiro).

"Os dados mostram que,
mesmo em um período pandê-
mico, o SUS conseguiu resistir e
manter ofertas de consultas. Em
relação ao PCATool, considera-
mos que é muito difícil ter uma
avaliação acima de 6,6. Quem
usa o SUS o avalia de uma forma
positiva. Como pesquisador
nessa área, avalio o resultado
como positivo", disse.

"Alguns países como Espa-
nha, Canadá, conseguem ter um
índice acima de 6,6. Nós tivemos
o contexto pandêmico e, parti-
cularmente, achava que tería-
mos um índice abaixo de cinco",
acrescentou o pesquisador.

No momento da pesquisa o
Brasil tinha 38 milhões de crian-
ças e adolescentes de até 13
anos. Desse total, 31,5 milhões
(82,9%) utilizaram algum servi-
ço de saúde no período abarca-
do pelo estudo.

A atenção primária à saúde é
considerada a porta de entrada
do SUS. "Ter uma boa atenção
primária à saúde traz benefícios
gerais à sociedade e específicos
ao sistema de saúde, seja na sua
gestão, no seu custo ou em ou-
tras frentes", diz a coordenadora
de Pesquisas por Amostra de
Domicílios do IBGE, Adriana
Beringuy.

Entre as regiões do país, o Sul
obteve o maior escore geral, 6; o
Norte, o menor, 5,4. As demais re-
giões apresentaram escores simi-
lares: 5,6 para o Sudeste; e 5,7 pa-
ra o Nordeste e o Centro-Oeste.

Já as unidades da Federação
com média acima da nacional
são Roraima, Espírito Santo,
Acre, Ceará, Tocantins, Rio
Grande do Norte, Pernambuco,
Alagoas, Minas Gerais, Paraná,
Rio Grande do Sul, Santa Catari-
na, Distrito Federal e Mato
Grosso.

Planalto de Lula deve ter petistas de primeira hora
O Palácio do Planalto do presi-

dente eleito Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) será composto, em sua
maioria, por petistas de primeira
hora, que gozam da confiança do
novo mandatário, e com pouca
diversidade.

Os principais postos devem
ser ocupados por homens bran-
cos e aliados de longa data de
Lula.

No novo desenho palaciano,
que já pode ser anunciado hoje, a
Secretaria de Governo deve pas-
sar a se chamar Secretaria de Re-

lações Institucionais (SRI), como
já foi no passado.

Hoje sob o comando de Célio
Faria Jr, o ministério deve manter
as atribuições de articulação polí-
tica e vai para as mãos do deputa-
do Alexandre Padilha (PT), como
mostrou a coluna Mônica Berga-
mo, da Folha de S.Paulo.

De perfil conciliador e bom
trânsito no Congresso, Padilha já
esteve à frente da pasta há 14
anos. Ele deve recriar o Conselho
de Desenvolvimento Econômico
e Social, o Conselhão. Lançado

no primeiro governo Lula, o gru-
po reunia diferentes setores, co-
mo empresários e sindicalistas,
para discutir e sugerir medidas
para o desenvolvimento do país.

O presidente da Assembleia
Legislativa do Rio de Janeiro, An-
dré Ceciliano (PT), deve assumir
a secretaria de Assuntos Federa-
tivos, subordinada a Padilha.
Advogado no partido, Vitor Qua-
renta também deve integrar a
equipe da SRI.

A Secretaria de Assuntos Es-
tratégicos também mudará de es-

trutura. Hoje ocupada por milita-
res e comandada pelo almirante
Flávio Rocha, um dos principais
conselheiros de Bolsonaro, a SAE
deve se tornar uma assessora in-
ternacional, vinculada direta-
mente à Presidência.

O ex-chanceler Celso Amo-
rim é dado como certo no cargo
por petistas e aliados. Ele foi mi-
nistro de Relações Exteriores
nos dois governos de Lula, e
conseguiu emplacar o embaixa-
dor Mauro Vieira no cargo na
próxima gestão.

COMPOSIÇÃO

Câmara aprova aumento do salário do
STF após reajustar o de parlamentares 
JOÃO GABRIEL E CÉZAR
FEITOZA/FOLHAPRESS

Após aprovar o aumento sala-
rial para o presidente e parla-
mentares, a Câmara dos Deputa-
dos aprovou, ontem, o aumento
também para ministros do STF
(Supremo Tribunal Federal).

Assim, nos últimos dias da
atual Legislatura, às vésperas da
troca de governo e enquanto o
foco das atenções está na vota-
ção da PEC da Transição e na
construção do novo Orçamento,
o Congresso avança um pacote
de medidas para fazer com que
todo o alto escalão poder públi-
co passe a receber R$ 46,4 mil
mensais.

O reajuste aos ministros do
Supremo era necessário, justa-

mente, para destravar o aumen-
to também para os congressis-
tas, uma vez que é o pagamento
à cúpula do STF que determina
o teto de gastos do funcionalis-
mo público.

Além disso, o aumento para a
corte tem efeito cascata, uma vez
que também causa o reajuste de
tribunais de instâncias inferiores
e estaduais.

Atualmente, o subsídio aos
ministros do STF é de R$ 39,3 mil,
mas passará para R$ 46,4 –esca-
lonado em quatro parcelas, até
2024– caso o texto também seja
aprovado pelo Senado Federal.

Antes, nesta terça-feira, tanto
Câmara quanto Senado aprova-
ram o projeto que reajusta os sa-
lários de parlamentares, do pre-
sidente, do vice-presidente e

dos ministros de Estado para o
mesmo valor, em quatro parce-
las até 2025.

Dessa forma, o salário do pre-
sidente eleito Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) irá aumentar 50%, com
o contracheque saltando de R$
30,9 mil para R$ 46,4 mil. O au-
mento também contempla o vi-
ce-presidente, Geraldo Alckmin
(PSB), e os ministros de Estado.

Atualmente, senadores e de-
putados, R$ 33,7 mil. Isso signifi-
ca que enquanto o reajuste do
STF é de 18%, parlamentares re-
ceberão mais de 37% a mais no
fim do período.

O último reajuste salarial feito
a ministros do STF aconteceu em
2015. Desde então, a inflação
acumulada medida pelo IPCA
(Índice Nacional de Preços ao

Consumidor Amplo) foi de
44,5%, segundo o Banco Central.
Já o último aumento para o Con-
gresso e o Executivo foi em 2014,
no fim da Legislatura, e desde en-
tão, a inflação somou 59%.

O impacto total das propostas
de reajuste, já em 2023, é de pelo
menos R$ 2,5 bilhões –valor que
já está previsto no Orçamento do
próximo ano, de acordo com
áreas técnicas do Congresso.

No pacote de reajustes, o Con-
gresso também aprovou o au-
mento de 19% para os servidores
do Senado e da Câmara.

Os deputados também apro-
varam reajustes para servidores
do TCU (Tribunal de Contas da
União) e da DPU (Defensoria Pú-
blica da União), e para os defen-
sores do órgão.

GASTANÇA

Bloco ‘Baixo Augusta’
vai desfilar com Olodum

CARNAVAL

MÔNICA
BERGAMO/FOLHAPRESS

O bloco Acadêmicos do Bai-
xo Augusta vai desfilar no car-
naval de 2023, em São Paulo,
com o grupo baiano Olodum.
Na próxima folia, o grupo sairá
às ruas com o tema "Atentos e
Fortes".

O Baixo Augusta, que tradi-
cionalmente acontece no do-
mingo pré-carnaval e então vai
desfilar no dia 12 de fevereiro,
vai descer a rua da Consolação
em direção ao centro da capi-
tal paulista.

A cantora Gal Costa, morta
aos 77 anos no mês passado,
também será homenageada ao
longo do desfile.

O Baixo Augusta diz que o
tema deste ano tem como ob-
jetivo "alertar sobre as amea-
ças que ainda existem à demo-
cracia, aos direitos humanos e
à cultura, mesmo depois da
derrota de (Jair) Bolsonaro".

Os ensaios do grupo vão
ocorrer nos dias 22 e 29 de ja-
neiro, e no dia 5 de fevereiro,
no Galpão do Armazém do
Campo do MST, na Barra Fun-
da. A entrada será gratuita.

Princípio de incêndio
atinge capela de Basílica 

APARECIDA

FRANCISCO LIMA
NETO/FOLHAPRESS

Um princípio de incêndio
atingiu uma das salas da Basí-
lica de Nossa Senhora Apareci-
da, em Aparecida (a 181 km de
São Paulo), na manhã de on-
tem. Uma vela acesa ainda
com a embalagem teria oca-
sionado o incidente. Não hou-
ve feridos ou prejuízos finan-
ceiros, segundo a assessoria de
imprensa do Santuário Nacio-
nal de Aparecida.

O fogo começou por volta
das 8h, na Capela das Velas, on-
de as velas, muito usadas por
fiéis para orações e agradeci-

mentos, permanecem acesas.
De acordo com o Santuário,

o fogo foi notado rapidamente,
e a própria brigada de incên-
dio do templo conseguiu debe-
lar as chamas em cerca de cin-
co minutos. Não houve a ne-
cessidade de atuação do Corpo
de Bombeiros, ainda segundo
a assessoria.

A Capela das Velas foi cons-
truída na década de 1970 e é
um dos locais mais visitados
do Santuário. Após uma refor-
ma em 2004, a capela recebeu
um filtro para absorver a fuma-
ça causada pela queima da pa-
rafina. Também há exaustores
instalados no local.

Dino cancela nomeação de diretor
da PRF que defendeu prisão de Lula 
JULIA CHAIB/FOLHAPRESS

O futuro ministro da Justiça
do governo Lula (PT), Flávio
Dino (PSB), decidiu cancelar a
nomeação do policial rodoviá-
rio Edmar Camata para o co-
mando da PRF (Polícia Rodo-
viária Federal).

Como mostrou a coluna da
Mônica Bergamo, da Folha de
S.Paulo, o servidor foi no passa-

do um entusiasta da Lava Jato e
da atuação de Sergio Moro
(União Brasil-PR). Camata tam-
bém usou as redes sociais para
manifestar, na época, apoio à
prisão do petista.

Dino divulgou o cancelamen-
to a jornalistas ontem, 24 horas
após ter anunciado a nomeação,
na última terça-feira.

"Tivemos uma polêmica nas
últimas horas e o entendimento

dele e da nossa equipe é que se-
ria mais adequado proceder a
essa substituição", disse Dino.

Ele anunciou que Antonio
Fernando Oliveira será o novo
diretor da PRF. Ele foi superin-
tendente da coorporação no
Maranhão.

Camata comanda atualmen-
te a Secretaria de Estado de
Controle e Transparência do Es-
pírito Santo.

Formado em direito pela
UFES (Universidade Federal
do Espírito Santo), ingressou
na PRF em 2006. É mestre em
Políticas Anticorrupção pela
Universidade de Salamanca,
na Espanha, e tem especializa-
ções em gestão integrada em
Segurança Pública e Ministério
Público e Defesa da Ordem Ju-
rídica, além de MBA em gestão
pública.

LAVAJATISTA
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Fachin dá 5 dias para
RJ divulgar plano sobre
câmeras em fardas 

POLÍCIA MILITAR

WEUDSON
RIBEIRO/FOLHAPRESS

O ministro Edson Fachin,
do STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), deu cinco dias para que
o governo do Rio de Janeiro
apresente plano de instalação
de câmeras em fardas de agen-
tes e em unidades policiais lo-
calizadas em áreas com altos
índices de letalidade policial.

"Fica desde já indicado que,
na elaboração do cronograma,
a ser cumprido da forma mais
expedita possível, a prioriza-
ção dessas unidades justifica
remanejamento dos referidos
equipamentos de outros bata-
lhões da PM com menores ín-
dices de letalidade policial",
escreveu o magistrado.

Fachin também mandou o
governo estadual informar so-
bre metas e cronogramas para
a redução da letalidade poli-
cial, além de possíveis provi-
dências para incluir um indi-
cador de eficiência.

Procurada pela reporta-
gem, a gestão do governador
reeleito Claudio Castro (PL)
afirmou que se manifestará
sobre as medidas cabíveis
dentro do prazo estabelecido.

A decisão de Fachin ocorre
dentro de um processo inicia-
do pelo PSB (Partido Socialista
Brasileiro) e organizações da
sociedade civil e de direitos
humanos que atuam numa
ação em que a Corte estabele-
ceu critérios para que sejam
realizadas incursões policiais
em favelas do Rio de Janeiro.

Nesse processo, o STF deci-
diu em 2020 suspender opera-
ções policiais em comunida-
des do Rio no período da pan-

demia, salvo em casos "abso-
lutamente excepcionais". Um
ano depois, outra incursão da
PM deixou 23 pessoas mortas
na Vila Cruzeiro, tornando-se
a segunda operação mais letal
da região.

O ministro também deter-
minou que o CNJ (Conselho
Nacional de Justiça) promova
a instalação do Observatório
Judicial, e apresente em 30
dias uma avaliação do plano
apresentado pelo Estado.

Caberá ao órgão sugerir
adequações necessárias para
o cumprimento da decisão.

A instalação de câmeras
portáteis nas fardas dos agen-
tes é uma das medidas previs-
tas no plano de redução da le-
talidade policial, apresentado
pelo governo do Estado no fim
de março deste ano.

Segundo o governo, o de-
creto visa a diminuir as mortes
em ações da PM e da Polícia
Civil aprimorando três eixos:

- recursos humanos: as polí-
cias devem submeter seus inte-
grantes a atividades que permi-
tam desenvolver e aprimorar
habilidades socio-emocionais.
Além disso, devem passar por
acompanhamento psicológico

- recursos materiais: as po-
lícias devem investir em equi-
pamentos de inteligência, co-
mo softwares de interceptação
de dados e de descriptografia,
para diminuir a possibilidade
de confronto nas operações

- procedimentos adminis-
trativos e operacionais: em
operações planejadas e não
emergenciais, os agentes não
podem utilizar bens públicos,
como postos de saúde e esco-
las, como base de operações.

PERU

Família de Castillo se exila
no México em meio à crise 
A

família de Pedro Castil-
lo, ex-presidente do Pe-
ru deposto após uma

tentativa fracassada de golpe de
Estado, chegou ontem ao Méxi-
co, onde receberá asilo político.
O anúncio foi feito por Martín
Borrego, diretor para a América
do Sul do Ministério de Relações
Exteriores mexicano, em uma
rede social.

Borrego publicou uma foto ao
lado da mulher de Castillo, Lilia
Paredes, e seus dois filhos, Ar-
nold, 16, e Alondra, 10. "Orgulho
da política externa que continua
salvando vidas na América Lati-
na", escreveu ele, afirmando ain-
da que a medida é um exemplo
da tradição diplomática de seu
país. Yenifer Paredes, 26, irmã
caçula da ex-primeira dama que
foi criada como filha pelo casal e
atualmente enfrenta acusações
de corrupção na Justiça, não apa-
rece na imagem.

A partida da família do ex-pre-
sidente para a nação da América
do Norte já havia sido anunciada
pela sucessora de Castillo na Pre-
sidência, Dina Boluarte, em uma
entrevista televisiva no domingo
passado. Na ocasião, ela afirmou
que a investigação que a Receita
Federal conduz a respeito de Lilia

Paredes, suspeita de coordenar
uma organização criminal ao lado
do marido, não impedia a sua ida.

Castillo está preso preventiva-
mente, acusado de rebelião e
conspiração após desrespeitar
preceitos da Carta Magna perua-
na e tentar dissolver o Legislativo
e concentrar poderes no Executi-
vo. O governo do mexicano An-
drés Manuel López Obrador, co-
nhecido como AMLO, ofereceu a
ele asilo político já no dia seguinte
à deposição.

Desde então, Obrador tem fei-
to uma série de declarações pú-
blicas em defesa do ex-líder pe-
ruano -contestando, desse modo,
a legitimidade da gestão de Dina,
que era vice de Castillo e foi em-
possada pelo Parlamento após o
seu afastamento.

Assim que a presidente assu-
miu, AMLO disse que esperaria
alguns dias para reconhecer a sua
posse, e declarou que Castillo vi-
nha sendo vítima de assédio des-
de a sua vitória nas eleições. Uma
semana depois, o México assinou,
junto Argentina, Bolívia e Colôm-
bia, uma carta que exortava o Pe-
ru a proteger os direitos humanos
e legais de Castillo -ambígua, a
nota não pedia, porém, a sua res-
tituição ao cargo.

Dina reagiu imediatamente às
falas de AMLO e convocou o em-
baixador do México em Lima, Pa-
blo Monroy, à chancelaria perua-
na -considerado um ato de repri-
menda na prática diplomática.
Na terça (20), sua gestão deu um
recado ainda mais duro ao Méxi-
co, e declarou o embaixador do
país "persona non grata" no Peru,
ordenando que ele deixe o país
em 72 horas.

Obrador, por sua vez, afirmou
que não pretende romper rela-
ções diplomáticas com a nação
andina. "Não expulsaremos nin-
guém", disse em uma conferência
de imprensa na quarta.

Dina vem lidando com um
país em convulsão desde que as-
sumiu. Apoiadores de Castillo saí-
ram às ruas para exigir sua renún-
cia e a libertação do ex-presiden-
te, além da antecipação das elei-
ções gerais, a dissolução do Con-
gresso e a criação de uma Assem-
bleia Constituinte.

A escala e a violência dos atos,
que fecharam aeroportos e blo-
quearam rodovias pelo territó-
rio, levaram a presidente a de-
cretar estado de emergência por
30 dias. O Ministério da Saúde
peruano registrou 26 mortes nos
enfrentamentos dos manifestan-

tes com as forças de segurança
até agora, a maior parte delas na
região ao sul dos Andes perua-
nos, onde os protestos foram
mais intensos e local em que se
concentrou o eleitorado de Cas-
tillo nas eleições passadas.

Esta semana, Dina conseguiu
aprovar no Congresso um de seus
principais planos para tentar apa-
ziguar a população -a antecipa-
ção das eleições gerais do país de
2026 para 2024. Um projeto seme-
lhante, que propunha que o pleito
ocorresse já no ano que vem, ha-
via sido rechaçada pelo Parla-
mento na semana anterior.

A presidente também anun-
ciou mudanças em seu gabinete
depois que dois ministros renun-
ciaram a seus cargos após mortes
de manifestantes. Ontem, ela di-
vulgou o nome de seu novo pri-
meiro-ministro, o advogado Al-
berto Otarola, assim como os dos
novos chefes das pastas da Defe-
sa e do Interior. Foram mantidos
no governo Alex Contreras, à
frente do ministério da Econo-
mia, e Oscar Vera, da pasta de
Minas e Energia.

Mulheres agora ocupam meta-
de das pastas da gestão de Boluar-
te, a primeira dirigente feminina
do Peru.

Sem proposta, leilão
do Canecão é adiado

UFRJ

ALANA GANDRA/ABRASIL 

Programado para esta quar-
ta-feira, o leilão para escolha do
concessionário da antiga casa
de shows Canecão, acabou não
ocorrendo por falta de propo-
nentes. O espaço, que pertence
à Universidade Federal do Rio
de Janeiro (UFRJ), está situado
em Botafogo, na zona sul da ca-
pital fluminense.  

Em entrevista à Agência
Brasil, o vice-reitor da UFRJ,
Carlos Frederico Leão Rocha,
disse que um novo leilão deve
ocorrer no mês que vem. A ou-
torga mínima de R$ 625 mil se-
rá mantida, bem como a cláu-
sula que estabelece que o con-
cessionário terá que construir
uma casa de shows e realizar
investimentos em infraestru-
turas acadêmicas, totalizando
R$ 140 milhões de reais, nos
próximos três anos.

“Nada se altera quanto a is-
so. Nós manteremos os valores
e o modelo que foi adotado”,
disse Rocha. Além do espaço
para espetáculos com capaci-
dade mínima para 3 mil espec-
tadores, o Canecão contará
com espaço para exposições e
sala de ensaios.

PARCERIA
O modelo do leilão foi es-

truturado pelo Banco Nacional
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), que
permanecerá na estruturação
e encaminhamento do projeto.
“O BNDES é nosso parceiro
nessa empreitada”, afirmou o
vice-reitor.

Para o vice-reitor, a ausência
de propostas para o leilão se de-
ve à possibilidade de os even-
tuais interessados precisarem
de mais tempo para apresentar
um projeto que atenda aos prin-
cípios elaborados no edital.

O BNDES também atribuiu a
falta de propostas ao prazo. "Os
investidores interessados no
projeto demandaram mais pra-

zo para elaborarem suas pro-
postas. A UFRJ irá divulgar em
janeiro uma nova data de apre-
sentação de propostas", infor-
mou a assessoria do banco.

MELHORIA
O edital prevê também a

construção do Espaço Ziraldo,
com pelo menos 430 metros
quadrados (m²) de área, para
receber exposições e apresenta-
ções. Esse espaço abrigará o
mural produzido pelo escritor e
cartunista Ziraldo para o antigo
Canecão, com 32 metros de
comprimento por 6 metros de
altura. A obra é inspirada nos
traços dos pintores Picasso e
Portinari e será restaurada pela
universidade.

Na avaliação do superinten-
dente da Área de Governo e Re-
lacionamento Institucional do
BNDES, Ricardo Antônio Torres
Rodrigues, “o projeto de con-
cessão do novo equipamento
cultural da UFRJ é uma oportu-
nidade de melhorar a infraes-
trutura acadêmica da universi-
dade por meio desses edifícios.
Todas as novas infraestruturas
serão de propriedade da UFRJ”,
explicou. Rodrigues acrescen-
tou que o projeto devolve ao Rio
um dos mais importantes espa-
ços culturais para a música bra-
sileira. Como contrapartida pe-
lo uso comercial do local por 30
anos, além de arcar com os cus-
tos para a construção das ben-
feitorias, o concessionário de-
verá construir um restaurante
universitário para a UFRJ, com
capacidade para servir 2 mil re-
feições por dia, e um prédio
acadêmico, que deve atender a
mais de 4 mil estudantes.

Será feito ainda investimento
na urbanização das áreas rema-
nescentes, com a criação de es-
paços públicos e arborizados
para a sociedade. Anualmente,
a UFRJ terá direito a 50 dias de
uso do espaço; 90 dias de expo-
sição e da sala de ensaio; e 275
dias do Espaço Ziraldo.

Mortos por Covid lotam
crematórios; 'milhões
vão morrer', diz médico

CHINA

Segundo o epidemiologista
chinês Eric Feigl-Ding, da ONU,
o fim das restrições sanitárias
pelo governo asiático vem lo-
tando hospitais e causando
"uma explosão nos serviços fu-
nerários".

Feigl-Ding é chefe da Força-
Tarefa Covid no Instituto de Sis-
temas Complexos de New En-
gland, cofundador da Rede
Mundial de Saúde e membro de
um comitê de especialistas so-
bre Covid da ONU.

"É um professor renomado,
confiável e com fontes na Chi-
na", confirma o vice-presiden-
te da SBI (Sociedade Brasileira
de Infectologia),  Alexandre
Naime.

Feigl-Ding diz repassar infor-
mações de hospitais e funerárias
chinesas, que estariam usando
refrigeradores para conservar os
corpos que esperam na fila.

"O tempo de duplicação do
vírus na China pode não ser
mais de dias, mas de horas",
afirmou. "As consequências
econômicas globais (...) serão
feias."

Estudo sobre o fim do progra-
ma "Covid zero na China", pu-
blicado na revista especializada
Nature, prevê até um milhão de
chineses mortos nos próximos
meses. Relatório da Universida-
de de Hong Kong estima núme-
ro parecido.

"CATÁSTROFE CHINESA"
Além do afrouxamento das

restrições sanitárias, Naime, da
SBI, atribui a "catástrofe chine-
sa" à resistência de idosos à va-
cinação e à utilização da pri-
meira geração de vacinas, ain-
da não adaptada à variante
Ômicron.

A China vacinou 89% da po-
pulação com duas doses, mas
apenas 57% receberam o refor-
ço, segundo a OMS (Organiza-
ção Mundial da Saúde).

NOVA ONDA NO BRASIL
Naime aposta no "surgimen-

to de variantes mais transmissí-
veis", mas descarta nova onda
de mortes no Brasil e no mundo
porque "a população global está
muito mais bem imunizada do
que a chinesa".

"Nossa lição é dar as doses de
reforço. Na China, será redução
de danos", diz.

O que ele disse no Twitter?
- 60% dos chineses e 10% da

população mundial devem pe-
gar Covid nos próximos 90 dias

- Funerárias lotadas: 2.000
corpos aguardam cremação

- Escolas são fechadas em "ci-
dades em surto"

- Demanda chinesa reduzirá
oferta de remédios no mundo

- China não adotou vacina bi-
valente

- Idosos resistem à vacina

EUA anunciam envio de armas à
Ucrânia que podem mudar guerra
THIAGO AMÂNCIO/FOLHAPRESS

Os Estados Unidos confirma-
ram ontem o envio à Ucrânia do
sistema de defesa antiaéreo Pa-
triot, considerado um dos siste-
mas americanos mais sofistica-
dos contra aeronaves, mísseis
de cruzeiro e mísseis balísticos,
em um avanço que pode mudar
o rumo da guerra no país.

O anúncio foi feito enquanto
o presidente ucraniano, Volodi-
mir Zelenski, estava a caminho

de Washington, em sua primeira
viagem conhecida para fora da
Ucrânia desde o começo da in-
vasão russa, em fevereiro, onde
deve se encontrar com o líder
americano Joe Biden, além de
parlamentares republicanos e
democratas.

O principal anúncio do dia
deve ser o envio do sistema anti-
aéreo. O governo americano vai
treinar as forças de segurança
ucranianas para usar os equipa-
mentos em um terceiro país, se-

gundo uma autoridade da Casa
Branca –o que pode levar algum
tempo.

O Patriot fará parte de um pa-
cote de cerca de US$ 2 bilhões
em ajuda militar, que inclui tam-
bém outras formas de defesa an-
tiaérea como os Nasams (curto e
médio alcance), Hawks (míssil
terra-ar de médio alcance) e
Stingers (mísseis portáteis).

Questionado na manhã desta
quarta, antes que o envio dos
Patriots fosse confirmado, o

porta-voz do Kremlin, Dmitri
Peskov, afirmou que o sistema
antiaéreo seria "definitivamen-
te" um alvo de ataques russos.

Biden recebeu Zelenski nos
jardins da Casa Branca às 14h do
horário local, e depois fizeram
uma reunião bilateral onde dis-
cutiram estratégias da guerra,
capacitação e treinamento das
forças ucranianas e sanções,
além de assistência econômica,
energética e humanitária, se-
gundo o governo americano.

VISITA DE ZELENSKI

VERÃO: Sol com muitas durante o dia. 
Chuva a qualquer hora.

Manhã Tarde Noite
05:05 18:37
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